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Um ambiente de atritos entre os expansionismos nacionais, 
endurecimento da competição econômica e financeira, rivalidades nacionais, 
com alianças e quebra de alianças, agravava -se a partir de um fundo de 
nacionalismo, de chauvinismo e de racismo. Levando em conta as  rivalidades, a 
concorrência, os atritos, os enfrentamentos, os interesses industriais e 
financeiros, a expansão de ímpetos patrióticos, além de outros fatores, 
desencadeou-se a expansão imperialista de final do século XX e início da 
centúria seguinte, vindo tais processos a  constitui r a gênese da I Guerra 
Mundial 1. Nesse sentido, os enfrentamentos bélicos dos primórdios do século 
XX, tendo por pano de fundo as disputas imperialistas, representa ram fatores 
que agudizaram a instabilidade internacional e significaram um caminho  sem 
volta em direção à conflagração mundial. Um desses conflitos foi a Guerra 
Russo-Nipônica.   

Ao optar por um nacionalismo voltado para o futuro e o progresso, o Japão 
escolheu o caminho da independência pela reforma, estabelecendo tal intento 
como um pr ojeto marcado pela continuidade, o qual é encampado pelo próprio 
imperador, que, ao tomar a iniciativa do movimento, venceu forças reacionárias 
e empreendeu a modernização do país, de modo a livrá -lo da tutela europeia ou 
estadunidense 2. Em meio às ações i mperialistas europeias, o Japão exercia tal 
papel no Extremo -Oriente, com a conquista à China da Coreia e de Taiwan, em 

                                                           
1 BEAUD, Michel. História do capitalismo de 1500 anos nossos dias . 2.ed. São Paulo: Brasiliense, 
1989. p. 233 e 236. 
2 RÉMOND, René. O século XIX (1815-1914). São Paulo: Cultrix, 1990. p. 196. 
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1895, vindo a ampliar seus domínios, mais tarte, às custas da Rússia, com a 
vitória no confronto de 1904 -1905. O problema dos impérios o bsoletos da Europa 
era que eles estavam simultaneamente em dois campos, ou seja, avançado e 
atrasado, forte e fraco, lobo e cordeiro, permanecendo os impérios antigos 
apenas no das vítimas. Eles pareciam destinados à ruína, conquista ou 
dependência, salvo se pudessem aprender com os imperialistas ocidentais o que 
os tornava tão poderosos. Assim, ainda ao final do século XIX, tal fenômeno 
tornou -se perfeitamente claro, de modo que a maioria dos Estados maiores e dos 
dirigentes do antigo mundo dos impérios, b uscou, em graus diversos, assimilar 
o que eles consideravam como as lições do Ocidente, mas apenas o Japão foi 
bem-sucedido nessa tarefa difícil, sendo que, em 1900, viria a tornar -se um lobo 
entre os lobos, começando a ser tratado como igual quando começo u a ganhar 
guerras 3. Em tais circunstâncias ficaram caracterizados os destinos da Guerra 
Russo-Japonesa. O Japão passou por um rápido surto industrial, 
particularmente depois das guerras contra a China e a Rússia, das quais tirou 
proveito de substanciais i ndenizações de guerra. O avanço industrial e 
imperialista japonês esteve subordinado ao desejo de resistir aos países 
ocidentais e, em seguida, vencê -los, com suas próprias armas. O seu projeto era 
o de excluir os ocidentais do Extremo Oriente e, tendo em vista a incapacidade 
dos outros países asiáticos de fazê -lo, o Japão se encarregou da tarefa e, ao 

                                                           
3 HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Impérios (1875 -1914). 2.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989. p. 90, 
119 e 387. 
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mesmo tempo, consideraria cada vez mais o conjunto extremo -oriental como 
uma reserva de caça 4. 

 Por outro lado, no caso de regimes inseguros, mas prudentes, 
normalmente eles evita vam políticas externas temerárias, mas a Rússia 
czarista enveredou pelo caminho por meio do  qual questionava como uma 
grande potência, ainda que com pés de barro, deixaria de insistir em 
desempenhar o que ela sentia ser o papel que lh e cabia na conquista imperial. 
De acordo com tal perspectiva, o território escolhido foi o Extremo Oriente, tanto 
que a ferrovia transiberiana fora, em boa medida, construída para penetrar em 
tal região . Entretanto, a conquista russa esbarrou na expansão j aponesa, ambas 
às custas da China, tendo o Império Russo subestimado o Estado Nipônico.  
Nesse quadro, a Guerra Russo-Japonesa de 1904-1905 foi um rápido e 
humilhante desastre para a Rússia, ressaltando a fraqueza do czarismo, ainda 
mais com o desencadear das ondas revolucionárias cada vez mais intensa s, 
promovendo inclusive a aceleração das negociações de paz, embora, antes 
mesmo do término do conflito bélico, já estourara a Revolução de 1905 5. Apesar 
do enorme contingente do exército russo, com um milhão de homens em tempo 
de paz, o número de militares disponíveis para o conflito no Extremo Oriente era 
bastante reduzido, ainda mais no momento do brusco ataque japonês. Além 
disso, a Transiberiana não conseguia transportar soldados o suficiente e a frota 
russa se encontrava dividida em três esquadras. Já o Japão contava com tropas 

                                                           
4 NERÉ, Jacques. História contemporânea . São Paulo: DIFEL, 1975. p. 335. 
5 HOBSBAWM, 1989. p. 410. 
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motivadas e selecionadas, formada s em quase sua totalidade por profissionais e, 
quanto à frota, com todas as forças reunidas, era bastante superior a cada uma 
das esquadras russas, tanto em material, como em evoluções e em vontade de 
vencer. Assim, ao final, ocorreria a vitória nipônica, tendo o czar russo de 
abandonar, com a Manchúria e a Coreia, as suas ambições no Extremo Oriente 6. 
Tal guerra constituiu um conflito distante e mal compreendido pela massa, que 
não podia ser popular, trazendo também uma tomada de consciência dos 
soldados de sua utilidade e força. Além disso , ela reteve muito longe do centro 
da Rússia grande parte das forças sobre as quais se apoiava normalmente o 
governo e, enfim a derrota militar russa pôs em relevo, mais uma vez, a fraqueza 
profunda do regime, de modo que, a partir de então, os abalos se produziram 
simultânea ou sucessivamente em todos os níveis e nas regiões mais 
diferentes 7. 

 A Guerra Russo-Nipônic a desenvolveu -se entre fevereiro de 1904, com o 
ataque japonês a Port o Arthur e a consequente reação russa, até setembro de 
1905, com a assinatura da paz. Tal confronto encontrou significativo eco em 
meio à imprensa mundial, tendo repercussão também no seio do jornalismo 
brasileiro. Uma das publicações que cobriu o enfrentamento bélico foi a recém -
criada O Malho , revista que marcou a vida política brasileira do século XX, com 
a prática de um jornalismo crítico -opinativo, que abordava desde o cotidiano 
urbano brasileiro, mormente o do Rio de Janeiro, até os eventos que marcavam 

                                                           
6 JOUREIN, Albert. Prólogo ao nosso século (1871-1918). Lisboa: Dom Quixote, 1981. p. 259 e 261. 
7 NERÉ, 1975. p. 289. 
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a conjuntura internacional. Como pub licação ilustrada, O Malho desenvolveu ao 
longo de sua existência um grande primor gráfico, de modo que a iconográfica 
tornou -se uma de suas marcas editoriais, fosse por meio de fotorreportagens, 
fosse com a utilização em larga escala da arte caricatural, mesclando assim a 
cobertura em moldes informativos, mas também satírico -humorísticos 
expressos por meio da caricatura. O estudo das representações imagéticas 
apresentadas pela revista carioca a respeito da Guerra Russo -Japonesa, ao longo 
do seu primeiro te rço, ou seja, entre fevereiro de 1904 e agosto de 1905, constitui 
o objetivo deste capítulo.  

O Malho foi uma das mais longevas revistas ilustradas e humorísticas 
publicadas no Rio de Janeiro, tendo circulado entre 1902 e 1953. A partir do título 
estampado ġŗЊ ƀƍüЊ ėüŹüМЊ üЊ ŹƍĖőĽėüĚēŠЊ ŹżġƈġřĝĽüЊ кŗüőĺüżлЊ üЊ ƀŠėĽġĝüĝġМЊ
apontando suas mazelas e defeitos, vindo a criticá -la, censurá -la, escarnecê-la, 
zombá-la e fazer troça para com ela. Desde o início sua redação empreendeu um 
esforço no sentido de torná -la uma ediç ão profundamente popular 8 e, com base 
em tal escopo, chegou a ser  uma das mais prestigiosas revistas de crítica 9, com 
sua distribuição não se restringindo ao âmbito carioca, mas se espalhando por 
grande parte do país.  A partir de seu norte editorial, prete ndia levar  ao homem 
da rua o espetáculo d os figurões, proclamando em alto e bom som o que o povo 
imaginava de fato que fosse o pensamento de cada um dos fantoches do imenso 
                                                           
8 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu . São 
Paulo: Brasiliense, 1946. p. 20-21. 
9 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 
301. 
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palco da politicagem nacional 10. Seu olhar recaía sobre todo o Brasil, com o foco 
centrado na capital federal, uma vez que  o Rio de Janeiro constituía o maior 
exemplo da modernidade nacional, síntese d aquil o que seria o país em dia com 
o mundo 11. Em seu frontispício se dizia um  semanário humorístico, artístico e 
literário, destacando  que igualmente se dedicaria à  política e  a assuntos 
diversos. Ao apresentar -se, figurativamente dizia que sustentaria a missão de 
utilizar a bigorna, batendo -lhe a ferro na sua oficina, enfatizando , com ironia, 
ŻƍġЊŗüřƈġżĽüЊüЊкƈżüřŻƍĽőüЊėŠřƀėĽĥřėĽüлМЊƠĽƀüřĝŠЊüЊėŠřėŠżżġżЊкġĴĽėüƯŗġřƈġЊŹüżüЊŠЊ
ŗġőĺŠżüŗġřƈŠлЊĝüЊкżüĚüЊĺƍŗüřüлЛЊAlmejava também  ėŠřƈżĽĖƍĽżЊŹüżüЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
ġőġŗġřƈŠƀлЊĝġЊкĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝŠЊżĽƀŠлЊġМЊnovamente  em referência ao seu 
ƈĿƈƍőŠМЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊġŗЊŗġĽŠЊüЊƈüřƈüƀЊкƈżĽƀƈġƯüƀЊġЊőüŗġřƈüĚŷġƀлМЊĴüżĽüЊƀŠüżЊ
кėüřƈüřƈġЊŠЊĖĽŗĖüőĺüżлЊĝġЊкƀŠřƀЊüőġĵżġƀлЊřüƀЊĖĽĵŠżřüƀ (O MALHO, 20 set. 1902). 

Uma das primeiras referências de O Malho  à conjuntura geopolítica que 
marcou o conflito entre russos e japoneses  ocorreu mesmo antes do 
desencadear do enfrentamento bélico, em pequena nota na qual tratava 
jocosamente os interesses imperialista s na região que motivou o conflito, ao 
ĝĽƯġżЊŻƍġЊкüЊ»ƎƀƀĽüЊŹżŠƈġĵġЊüЊ9ŠżġĽüМЊŠЊlüŹēŠЊŹżŠƈġĵġЊüЊ9ŠżġĽüМЊüЊ_řĵőüƈġżżüЊŻƍġżЊ
protġĵġżЊüЊ9ŠżġĽüМЊƈŠĝŠЊŠЊŗƍřĝŠЊŻƍġżЊŹżŠƈġĵġżЊüЊ9ŠżġĽüлМЊġŗЊėőüżüЊüőƍƀēŠЊüŠƀЊ
interesses explícitos e implícitos do imperialismo ( O MALHO, 30 jan. 1904). Uma 
ƠġƯЊĽřĽėĽüĝüƀЊüƀЊĖġőĽĵġżĄřėĽüƀМЊüЊżġƠĽƀƈüЊüŹżġƀġřƈŠƍЊк ЊWƍġżżüЊġřƈżġЊüЊ»ƎƀƀĽüЊġЊŠЊ

                                                           
10 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 146. 
11 SILVA, Marcos A. da. Caricata República: Zé Povo e o Brasil . São Paulo: Marco Zero, 1990.  p. 12-
13. 
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lüŹēŠлМЊėŠŗЊüƀЊĴŠƈŠĵżafias de personagens  envolvidos na guerra e um mapa que 
żġŹżġƀġřƈüƠüЊкŠЊƈġüƈżŠЊĝüƀЊŠŹġżüĚŷġƀлЛЊ ЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĽőƍƀƈżüĝüЊżġüőĽƯüƠüЊƈüŗĖĢŗЊ
ƍŗЊĵżüėġŊŠМЊġřƠŠőƠġřĝŠЊƍŗЊƈżŠėüĝĽőĺŠМЊüŠЊĝġƀƈüėüżЊŻƍġМЊкřüЊŹġőġŊüМЊƠġż-se-á que 
o Japão não admite descomposturas moscovi ƈüƀЊřġŗЊƀüĖēŠЊżƍƀƀŠлМЊƀġřĝŠЊкŹŠżЊ
ġƀƈüƀЊġЊŠƍƈżüƀлЊŻƍġЊкŗƍĽƈüЊĵġřƈġЊŊýЊƀġЊŗŠƀėŠƍЊĝġЊvŠƀėŠƍлЛЊ~ЊƈŠŗЊĺƍŗŠżĿƀƈĽėŠЊ
também aparecia em caricatura na qual um indivíduo afirmava ter importado 
ƍŗЊŹġŻƍġřŠЊüřĽŗüőЊĝüЊ»ƎƀƀĽüМЊĴĽėüřĝŠЊŹŠżЊĽƀƀŠЊėŠřĺġėĽĝŠЊėŠŗŠЊŠЊкĝŠƍƈŠżЊĝü 
ŗƍőüЊżƍƀƀüл (O MALHO, 13 fev. 1904). 
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Mais uma vez com comicidade, o periódico se referia a um certo  
desentendimento ocorrido no âmbito teatral carioca, comentando jocosamente 
ŻƍġЊкŠЊŹƎĖőĽėŠМЊüřƀĽŠƀŠМЊŠĴġĵüřƈġМЊĽŗŹüėĽġřƈĿƀƀĽŗŠМЊüĵƍüżĝüЊüЊƀŠőƍĚēŠЊĝġƀƈġЊ
conflito, que deixa a perder de vista o do Extremo Oriente, entre a Rússia e o 
lüŹēŠлЛЊvüřƈġřĝŠЊüЊŹüƍƈüЊcômica, foi publicada a ca ricatura de um indivíduo 
ŻƍġЊĴüƯĽüЊĝġƀüĴĽŠЊкüЊüőĵƍŗЊŊüŹŠřĥƀлЊżġƀĽĝġřƈġЊřŠЊ»ĽŠМЊrealiza ndo um jogo de 
ŹüőüƠżüƀМЊüŠЊĝĽƯġżЊŻƍġЊŠЊŗġƀŗŠЊĽżĽüЊкƠġżЊŠЊżƍĚŠлЊėŠŗЊġőġЛЊ ЊĴŠőĺüЊüĽřĝüЊƈġėġƍЊ
outra observação jocosa acerca do comportamento int ernacional perante o 
ėŠřĴżŠřƈŠЊĖĢőĽėŠМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊкƈŠĝüƀЊüƀЊŹŠƈĥřėĽüƀЊĝüЊCƍżŠŹüМЊĝüЊ ƀĽüМЊĝüЊ
África, da América e da Oceania, mais ou menos adiantadas e mais ou menos 
atrasadas, declararam que são neutras no conflito russo -ŊüŹŠřĥƀлМЊ ƠĽřĝŠЊ üЊ
complementar  ġŗЊƈŠüĝüЊŹĽőĺĢżĽėüЊŻƍġЊкüЊ¿ƍƯüřüМЊŻƍġЊƈüŗĖĢŗЊĢЊƍŗüЊŹŠƈĥřėĽüМЊ
ĽĵƍüőŗġřƈġЊƀġЊĝġėőüżŠƍЊřġƍƈżüЊüřƈġЊġƀƀġЊėŠřĴőĽƈŠлМЊġƦŹőĽėüřĝŠЊŻƍġМЊкřġƍƈżŠЊřġƀƈġЊ
caso quer dizer não ter voz ativa nem passiva, ou tê -las ambas ao mesmo 
ƈġŗŹŠлМЊƀġřĝŠЊкüƀƀĽŗЊüЊřġƍƈżüőĽĝüĝġЊĝüƀЊřüĚŷġƀМЊüřƈġЊüЊ»ƎƀƀĽüЊġЊŠЊlüŹēŠлЛЊ
»ġŹġƈĽřĝŠЊüЊġƀƈżüƈĢĵĽüЊĝŠƀЊƈżŠėüĝĽőĺŠƀМЊŠЊƀġŗüřýżĽŠЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊкüЊ»ƎƀƀĽüЊƠüĽЊ
ƠġżЊŠЊėĺĽřüЊƀġėŠЊėŠŗЊġƀƀüЊĺĽƀƈšżĽüЊĝüЊŹġřĝġřĵüЊėŠŗЊŠЊlüŹēŠлЊġМЊкėŠŗŠЊŠЊřġĵšėĽŠЊ
é com a China (não confundir com o negócio da China), pode -se dizer que a 
»ƎƀƀĽüЊġƀƈýЊřŠЊüżżŠƯЊġЊżĽЊüŗüżġőŠЊŊƍřƈŠЊüŠЊ»ĽŠЊ ŗüżġőŠлЊġЊƈƍĝŠЊкĽƀƈŠЊŹŠżŻƍġЊŠЊ
ĽŗŹĢżĽŠЊĝŠЊŠżĽġřƈġЊĢЊřġƈŠЊĝŠЊƀŠőЊġЊĴĽőĺŠЊĝüЊőƍüлОЊėŠřėőƍĽřĝŠЊŻƍġЊƈŠĝŠƀЊĽżĽüŗЊƠġżЊ
кŻƍġЊƈŠĝüЊüЊĖżĽřėüĝġĽżüЊĝüЊ9ŠżġĽüЊüėüĖüЊřƍŗüЊĝüřĚüЊĝġЊ¿ЛЊWƍĽĝŠЊĽřƈġżřüėĽŠřüőл. 
Em outro  desenho, um homem afirmava ter apost ado no Japão, e uma vez 
ganhando, poderia tomar uma bebedeira  (O MALHO, 20 fev. 1904). 
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O impacto das notícias sobre a Guerra Russo -Nipônico e o interesse do 
público a respeito das mesmas foram significativos, tanto que o periódico 
carioca chegou a realizar uma atividade editorial interativa junto de seus 
őġĽƈŠżġƀЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊŠЊĺġĖĝŠŗüĝýżĽŠЊĝĽƯĽüЊŻƍġМЊкġƦüƈüŗġřƈġЊėŠŗŠЊƀġЊĝýЊřġƀƈġЊ
momento por toda parte, em todo o orbe civilizado, também no Brasil inteiro as 
vistas eƀƈēŠЊĵġżüőŗġřƈġЊƠŠőƈüĝüƀЊŹüżüЊŠЊCƦƈżġŗŠЊ~żĽġřƈġлМЊřŠЊŻƍüőЊкƀġЊĝġƀġřżŠőüЊ
üЊƈżüĵĢĝĽüЊƀüřĵżġřƈüЊĝüЊĵƍġżżüЊġřƈżġЊüƀЊĝƍüƀЊŹŠĝġżŠƀüƀЊřüĚŷġƀлЛЊ?ġĴĽřĽüЊüƀƀĽŗЊ
ŻƍġЊ кŠЊ ėŠřĴőĽƈŠЊ żƍƀƀŠ-ŊüŹŠřĥƀЊ ŹżġřĝġЊ üƀЊ üƈġřĚŷġƀлМЊ ƈüřƈŠЊ ŻƍġЊ кƈŠĝŠƀлЊ
üėŠŗŹüřĺüƠüŗЊ кėŠŗЊ ƠġżĝüĝġĽżüЊ üřƀĽġĝüĝe os sucessos desse morticínio, 
ĖƍƀėüřĝŠЊüƠĽĝüŗġřƈġЊőġżЊüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊƠĽřĝüƀЊĝŠЊƈġüƈżŠЊĝüЊőƍƈüлМЊüŹőüƍĝĽřĝŠЊŠƍЊ
ŗüőĝĽƯġřĝŠЊкŠЊƀƍėġƀƀŠМЊƀġĵƍřĝŠЊüЊŹżġĴġżĥřėĽüЊŠƍЊüƀЊƀĽŗŹüƈĽüƀЊŹŠżЊġƀƈġЊŠƍЊüŻƍġőġЊ
ĖġőĽĵġżüřƈġлЛЊ ?ĽüřƈġЊ ĝĽƀƀŠМЊ ĽřĴŠżŗüƠüЊ ŻƍġМЊ ĴżġřƈġЊ üŠЊ ėŠřĴżŠřƈŠМЊ кŗƍito 
řüƈƍżüőŗġřƈġЊ ƀġЊ ġƀƈüĖġőġėġżüŗЊ ŠƀЊ ŹüżƈĽĝŠƀлЊ ġřƈżġЊ ŠƀЊ ĝŠĽƀЊ őüĝŠƀЊ ĝŠЊ
ġřĴżġřƈüŗġřƈŠЛЊpġƠüřĝŠЊġŗЊėŠřƈüЊƈüőЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüМЊкO Malho  resolveu abrir um 
ġƀėżƍƈĿřĽŠЊŹüżüЊŻƍġЊƀġЊüŹƍżġЊüЊŠŹĽřĽēŠЊĝŠŗĽřüřƈġЊġřƈżġЊřšƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкƀġЊüЊ
maioria é japonesa ou se é russa лЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊĴŠőĺüМЊƀġżĽüЊкėƍżĽŠƀŠЊġЊĽřƈġżġƀƀüřƈġЊ
řēŠЊƀšЊėŠřĺġėġżЊŠЊřƎŗġżŠЊĝŠƀЊƠŠƈŠƀлМЊėŠŗŠЊкƈüŗĖĢŗЊüƀЊżüƯŷġƀЊġŗЊŻƍġЊƀġЊ
ĖüƀġĽüŗЊüƀЊƀĽŗŹüƈĽüƀЊġЊüƀЊŹżġĴġżĥřėĽüƀЊŹŠżЊġƀƈüЊŠƍЊüŻƍġőüЊřüĚēŠлЛЊVĽėüƠüЊкüƀƀĽŗЊ
üĖġżƈŠЊŠЊġƀėżƍƈĿřĽŠЊƀŠĖżġЊŠЊėŠřĴőĽƈŠЊĝŠЊCƦƈżġŗŠЊ~żĽġřƈġл (O MALHO, 20 fev. 1904). 
Ao longo de uma série de edições seguintes, a publicação ilustrada carioca 
passou a apresentar os resultados parciais da enquete.  

Incorrendo novamente na abordagem bem humorada, o periódico tratava 
comicamente a posição neutra do Brasil diante do confronto bélico extremo -
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ŠżĽġřƈüőМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġЊкŠЊĵŠƠġżřŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊŊýЊĝġėőüżŠƍЊüЊƀƍüЊřġƍƈżüőĽĝüĝġЊřŠЊ
conflito russo -ŊüŹŠřĥƀлЛЊ 9ŠŗЊ ĽżŠřĽüМЊ üЊ ĴŠőĺüЊ ėŠŗġřƈüƠüЊ ŻƍġЊ üŻƍĽőŠЊ ƀġЊ ĝġżüЊ
кĴġőĽƯŗġřƈġлМЊŹŠĽƀМЊкėŠĽƈüĝŠЊĝŠЊėŠřƈġřĝŠżМЊƀġЊřŠƀЊƠĽƀƀġЊƈŠŗar as dores pelo outro: 
ġƀƈüƠüЊĴżĽƈŠлМЊėŠŗЊŠЊřüƠĽŠЊTamandaré  ĝüřĝŠЊкƍŗЊŹüƀƀġĽŠЊüƈĢЊŠЊCƦƈżġŗŠЊ~żĽġřƈġлМЊ
ĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкüĵŠżüЊėŠŗЊüЊřŠƀƀüЊřġƍƈżüőĽĝüĝġЊüЊ»ƎƀƀĽüЊġЊŠЊlüŹēŠЊƠēŠЊĖżĽĵüżЊ
ŗüĽƀЊČЊƠŠřƈüĝġлЛЊO semanário reiterava o interesse público por informes ace rca 
do enfrentamento, ao publicar na forma de versos que chegara a precisar fixar 
uma tabuleta , a qual daria diariamente à ėĽĝüĝġЊкřŠƈĿėĽüƀЊƀŠĖżġЊüЊĵƍġżżüЊĽřƈġřƀüЊ
ġЊŹżġƈüМЊŻƍġЊġřėĺġЊŠЊŗƍřĝŠЊĝġЊŹüƀŗŠЊġЊüřƀĽġĝüĝġлЛЊÆüĽƀЊżġŹġżėƍƀƀŷġƀЊġżüŗЊ
também demonstradas por meio de caricatura que mostrava o pasmo de um 
leitor com observação dos informes jornalísticos (O MALHO, 27 fev. 1904). Em 
outra edição O Malho  dedicou sua capa à abordagem do confronto entre 
japoneses e russos, sendo os contendores representados em seus trajes típicos, 
ou ao menos com indumentárias pelas quais eram reconhecidos no Brasil, em 
postura belicosa, cada qual com um martelo identifican do seu país. Ao fundo 
apareciam estilizadas as bandeiras de cada uma das nações e a posição dos dois 
personagens que compunham a ilustração, lembrava de certo modo a das 
figuras nas cartas do baralho, trazendo assim a comparação entre a guerra e um 
jogo de interesses. Novamente lançando mão de versos, o periódico fazia troça, 
ŠĴġżġėġřĝŠЊƍŗüЊкŹżĽřėġƀüЊżƍƀƀüлЊŻƍġЊġƀƈüżĽüЊřŠЊ8żüƀĽőМЊŹüżüЊкĴüƯġżЊüЊĵƍġżżüлЊ
contra o Japão. O escrutínio continuava acontecendo e sobre ele uma caricatura 
mostrava dois homens convers üřĝŠМЊƍŗЊĝġőġƀЊƀġЊĝġėőüżüřĝŠЊкŹġőüЊ»ƎƀƀĽüлМЊ
ƀƍżĵĽřĝŠЊġŗЊŗġĽŠЊüŠЊĝĽýőŠĵŠЊŠЊŊŠĵŠЊĝġЊŹüőüƠżüƀЊġřƈżġЊкġƀėŠƠüĝŠлМЊƀƍżżüĝŠЊġЊ
кżƍƀƀŠлЊ(O MALHO, 5 mar. 1904). 
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As discussões com tomada de posição perante os lados em conflito 
permaneciam repercutindo no Brasil , tanto que a publicação ilustrada insistiu 
řŠЊüƀƀƍřƈŠМЊƈżüƯġřĝŠЊėüżĽėüƈƍżüЊƀŠĖżġЊкŠƀЊŹüżƈĽĝýżĽŠƀлМЊŻƍġЊĝġĖüƈĽüŗЊŻƍüřƈŠЊüŠƀЊ
żƍŗŠƀЊĝüЊĵƍġżżüМЊƠŠőƈüřĝŠЊČЊėĺüėŠƈüЊĝŠЊƈżŠėüĝĽőĺŠЊġřƈżġЊvŠƀėŠƍЊġЊкŗŠƀėŠƍлМЊĝŠЊ
verbo moscar, referente a um desaparecimento ou fuga ( O MALHO, 12 mar. 
1904). Nas edições seguintes de março e abril de 1904, ocorreram  pequenas 
incursões ao conflito, mas a principal abordagem acerca do mesmo deu -se por 
ŗġĽŠЊ ĝüЊ ėŠřƈĽřƍĽĝüĝġЊ ĝüЊ ĝĽƠƍőĵüĚēŠЊ ĝŠƀЊ żġƀƍőƈüĝŠƀЊ ĝŠЊ кġƀėżƍƈĿřĽŠЊ żƍƀƀŠ-
ŊüŹŠřĥƀлЛ Houve taŗĖĢŗЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝŠЊкŗüŹüЊĵġżüőЊĝŠЊƈġüƈżŠЊĝüЊĵƍġżżüлЊġЊĝġЊ
um mapa sobre Porto Arthur, o epicentro que levou à eclosão do confronto (O 
MALHO, 16 abr. 1904). Em outra representação caricatural, um japonês estaria a 
perguntar o motivo de também não poder ter  ŠЊüėŠŗŹüřĺüŗġřƈŠЊĝġЊƍŗЊкŠĴĽėĽüőЊ
ĖżüƀĽőġĽżŠл (O MALHO, 30 abr. 1904). Em conjunto caricatural, o periódico tratava 
ĝüЊкWƍġżżüЊĝüЊ»ƎƀƀĽüЊėŠŗЊŠЊlüŹēŠлМЊŹŠżЊŗġĽŠЊĝŠЊġřĴżġřƈüŗġřƈŠЊġřƈżġЊŠЊкĵżüřĝġЊ
ƍżƀŠЊĝŠЊxŠżƈġлЊġЊƍŗЊŊüŹŠřĥƀМЊĖġŗЊėŠŗŠЊŗŠƀƈżŠƍЊüƀЊżġŹġżėƍƀƀŷġƀЊĝŠ conflito em 
ŗġĽŠЊüŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠЛЊ~ƍƈżŠЊĝġƀġřĺŠЊƈżŠƍƦġЊкŠЊĝġƀüƀƈżġЊřüЊ
ġƀŻƍüĝżüЊŊüŹŠřġƀüлМЊėŠŗЊüЊŹżġƀġřĚüЊĝġЊŗĽőĽƈüżġƀЊżƍƀƀŠƀЊġƦƍőƈüřƈġƀЊвO MALHO, 
28 maio 1904). 
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Mais adiante, o periódico anunciava aos seus leitores uma cobertura 
imagética mais ampla a respeito do confronto entre japoneses e russos. Nesse 
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ƀġřƈĽĝŠМЊ ĽřĴŠżŗüƠüЊ ŻƍġМЊ кüƈġřĝġřĝŠЊ üЊ ƀŠőĽėĽƈüĚŷġƀЊ ĝġЊ üŗĽĵŠƀЊ ĝġЊO Malho , 
leitores, assinantes e agentes, resolve mos iniciar a vulgarização gráfica de fatos 
ġЊŹġżƀŠřüĵġřƀЊŹŠƀƈŠƀЊġŗЊġƠĽĝĥřėĽüЊŹġőüЊĵƍġżżüЊĝüЊ»ƎƀƀĽüЊėŠŗЊŠЊlüŹēŠлЛЊ?ĽƯĽüЊ
ŻƍġЊŹüżüЊƈüőЊĴĽŗЊżġėŠżżġżĽüЊкČƀЊŗġőĺŠżġƀЊĴŠřƈġƀЊġЊüŠЊŹżŠėġƀƀŠЊĝġЊżġŹżŠĝƍĚēŠЊ
mais adequado, de maneira a oferecer ao público desta capita l e dos Estados 
üŻƍĽőŠЊŻƍġМЊƀġŗЊĝƎƠĽĝüЊüőĵƍŗüМЊƀüƈĽƀĴüżýЊüЊƀƍüЊŊƍƀƈüЊėƍżĽŠƀĽĝüĝġлЛЊ9ŠřƀƈüƠüЊ
üƀƀĽŗЊŻƍġЊкüЊőƍƈüЊĵĽĵüřƈġƀėüЊġřƈżġЊüƀЊĝuas grandes potências militares continua 
üЊĽřƈġżġƀƀüżЊġƦƈżüŠżĝĽřüżĽüŗġřƈġЊŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊŹƎĖőĽėŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкO Malho  
faltaria üЊ ƍŗЊ ĝŠƀЊ ƀġƍƀЊ ŗüĽƀЊ ƀüĵżüĝŠƀЊ ĝġƠġżġƀЊ ƀġЊ řēŠЊ ĴĽƯġƀƀġЊ ŠЊ ŻƍġЊ ĴüƯлЛЊ
Cumprindo o anunciado, a folha apresentou os retratos de diversos militares 
russos e nipônicos, além de cenas de batalha envolvendo os efeitos da explosão 
de um torpedo em um couraçado, e, na M anchúria, oficiais russos sendo 
atacados e cossacos combatendo (O MALHO, 11 jun. 1904). 
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No número seguinte, a publicação ilustrada reiterava sua proposta quanto 
à abordagem do evento bélico no Extremo Oriente, garantindo que continuaria 
кüЊƈżüƈüżЊĝüЊĵƍġżżüЊĝüЊ»ƎƀƀĽüЊėŠŗЊŠЊlüŹēŠМЊƈżüƀŹüƀƀüřĝŠЊŹüżüЊüƀЊřŠƀƀüƀЊėŠőƍřüƀЊ
episódios e personagens que üŻƍġőüЊŗġĝŠřĺüЊőƍƈüЊƈġŗЊŹŠƀƈŠЊġŗЊġƠĽĝĥřėĽüлМЊĝġЊ
ŗüřġĽżüЊŻƍġЊėŠřƈĽřƍüżĽüЊкüЊŹżŠŹŠżėĽŠřüżЊüŠЊĵżüřĝġЊŹƎĖőĽėŠЊƍŗЊŹżüƈĽřĺŠЊĝŠЊŻƍġЊ
ġőġЊĵŠƀƈüЊüЊřēŠЊŗüĽƀЊŹŠĝġżлЛЊÆüőЊėŠĖġżƈƍżüЊƈżŠƍƦġЊżġƈżüƈŠƀЊĝŠƀЊĵŠƠġżřüřƈġƀЊġЊĝġЊ
militares de ambos os países, além da cena de uma b atalha naval, fotografias de 
belonaves e movimentos bélicos ( O MALHO, 18 jun. 1904). Já em outra edição, 
era retratado novo cenário do conflito bélico, com mais um enfrentamento 
řüƠüőМЊŻƍġЊżġŹżġƀġřƈüƠüЊŠЊкŹżĽŗġĽżŠЊüƈüŻƍġЊŊüŹŠřĥƀЊġŗЊ¸ŠżƈŠЊ żƈĺƍżлЛЊÆüŗĖĢŗЊ
aparecia a partida das tropas russas de São Petersburgo e retratos de várias 
personalidades nipônicas e russas, assim como outras cenas de batalha e 
navi os de guerra de ambos os países (O MALHO, 25 jun. 1904). O anúncio voltaria 
a se repetir com o destaque p üżüЊüЊėŠřƈĽřƍüĚēŠЊĝüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝġЊкżġŹżŠĝƍĚŷġƀЊ
ĴŠƈŠĵżýĴĽėüƀЊĽřƈġżġƀƀüřƈġƀлЊüėġżėüЊĝġЊкüƀƀƍřƈŠƀЊżġőüƈĽƠŠƀЊĝüЊĵƍġżżüЊĝüЊ»ƎƀƀĽüЊ
com o Japão, vulgarizando assim entre nós o que outros centros artísticos mais 
üĝĽüřƈüĝŠƀЊ ƈĥŗЊ ŊƍőĵüĝŠЊ ĝĽĵřŠЊ ĝġƀƀüЊ ƠƍőĵüżĽƯüĚēŠлЛЊ »essalt andŠЊ кŠЊ ġƀŹĿżĽƈŠЊ
żġőĽĵĽŠƀŠЊĝŠŗĽřüřƈġЊřüЊ»ƎƀƀĽüлМЊüЊĴŠőĺüЊŗŠƀƈżüƠüЊкüЊŹżġėġЊüřƈġƀЊĝüЊĖüƈüőĺüлЊġŗЊ
meio a os militares deste país. Apareceram ainda várias cenas do cotidiano da 
guerra e de fatos a ela vinculados, além da manutenção dos retratos de oficia is. 
VŠĽЊ ġƀƈüŗŹüĝüЊ ƈüŗĖĢŗЊƍŗüЊĽőƍƀƈżüĚēŠЊ кŹüżüЊ ėżĽüřĚüƀЊ ĝġЊ ƈŠĝüƀЊüƀЊĽĝüĝġƀлМЊ
trazendo uma face que, vista pelo prisma normal trazia a representação de um 
russo, mas, se virada para a posição inversa, apresentava a efígie de um japonês 
(O MALHO, 2 jul. 1904). 
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